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			Não é permitida a reprodução total ou parcial desta obra, por quaisquer meios, sem a prévia autorização do autor.

			Um dia me pediram:

			- Desenha uma árvore

			Com detalhes desenhei.

			- Errado, disse a rude voz...

			… Onde há árvore, deve haver chão!

			Certo, disse eu, pense, como pensei!

			Tu estas vendo com os olhos, não com o coração!

			...porque no fim do dia, 

			resta a poesia... 

		

	
		
			Agradecimentos

			Ao que foi... 

			Ao que é... 

			Ao que será minha inspiração!

		

	
		
			Dedicatória

			A minha mãe Terezinha, que segurou minha escorregadia mão. 

			Ao meu pai Neri, que do seu jeito me mostrou o caminho certo. 

			Ao meu irmão Fabiano, que me ensinou que há outras verdades. 

			A minha esposa Elisa, por ser minha estrela guia. 

			Aos meus filhos Antonio e Pedro, que acompanharam de perto meu nascimento! 

			A minha sogra Ana, que me acolheu como a um filho. 

		

	
		
		

	
		
			NASCIMENTO

			Nasci pra chorar de tempo em tempo

			Nasci pra dormir ao relento

			Nasci pra me aconselhar no vento

			No chuveiro pra disfarçar 

			Pra ver o ralo levar 

			No encontro 

			No deitar 

			Chôro que chóro 

			E memórias me fazem chorar 

			Que o tempo não leva 

			Que a vida usou pra me ensinar 

			Memórias que a água não carrega 

			Que não saram, que não se recupera 

			No tempo que nos reinventa 

			Na frase que reverbera 

		

	
		
			POEMA CURTO

			Se o que bate a janela é o vento

			Por que ainda tento? 

		

	
		
			ALEGRIA SINCERA

			Vejo o certo e errado  

			Andando lado a lado

			E meu coração que não é alado 

			Batendo fica amargurado 

			Olho em volta 

			Tudo fica misturado 

			E sigo em frente 

			Pois já tinha que ter virado... 

			Não me arrependo um só dia 

			Porque tinha que ter experimentado 

			Como novo, tudo de novo 

			Quando o velho me parece lustrado 

			As pétalas que caem 

			Das flores (que recebo) 

			Viram adubo para as pétalas que nascem 

			Nas flores (do meu desejo) 

			Até que a terra satura 

			E vemos o que a gente atura 

			Aí...a gente pula 

			Mas pula de que altura? 

			Em um passo de gente grande 

			Como a sombra no por do sol 

			Penso em quem não vê o invisível 

			Achando previsível 

			Como uma música em Fá bemol

		

	
		
			DE PAI PRA PAI

			Te vi levantar 

			Teu olho fechar pra depois acordar 

			O teu primeiro chorar 

			Senti teu corpo pesar 

			Vi teu olhar maior 

			Longe, perto...admirado pelo novo 

			Surpreso, contente e medroso 

			Olhar molhado pela lágrima do meu rosto 

			Ouvi tua voz macia 

			Sussurrada em teimosia 

			Pois teimava em não sair 

			Quando pra mim, parecia rima 

			Segurei tua mão nos primeiros passos 

			Largos, rápidos e descontrolados 

			Os tombos pra frente e pra todos os lados 

			E no mais apressado me vi abraçado 

			Serás um dia, grande 

			Tão grande  

			Mas tão grande 

			Que tua sombra ficara pequena 

			E tua alma ficará serena 

			E neste dia, lembrarei de tudo 

			Tudo o que certamente não esquecerei 

			Tudo que te ensinei 

			Tudo aquilo que pra ti sonhei 

			Se neste dia, minha mão estiver tremula 

			Esgotada da força que um dia fiz 

			E tua mão encontrar a minha 

			Fique certo, estarei mais feliz 

			Se neste dia, minha voz embargar 

			Parecer com a tua, no teu engatinhar 

			E ela ficar presa mesmo ao meu tentar 

			Apenas pense, e tu me entenderás 

			Este dia, será longe, será perto 

			Cedo, tarde... e isso pouco importa 

			Pois será como um dia qualquer, como outro desde que tu nasceu 

			Quando o alvo anjo trajado de amor, em minha porta bateu! 

			E este meu dia não seria meu, 

			Não fosse ele, todinho teu 

			Não fosse por este amor que não se esvai 

			Não fosse meu orgulho de ser teu Pai! 

		

	
		
			O ATO

			Decidi

			Medirei o tempo em sorrisos 

			E o conhecimento pela ignorância 

			Pois quem ignora, mais sorri! 

			Descobri 

			Que a felicidade está naquilo que não fazemos 

			Por não saber que precisa ser feito 

			Pois, se assim soubéssemos  

			Saberíamos também, que pra tudo dá-se jeito 

			Não seríamos mais tristes por não conseguir 

			Pois é certo, então, a vida é o que ignoramos 

			E ela corre livre, enquanto horas contamos 

			E o absoluto, é aquilo que acreditamos 

			Livres são as crianças 

			Que riem por pouco 

			E acham que o vento no balanço 

			É o tudo, e é pra sempre! 

			Sem entender o que fazem pessoas  

			Estranhas como a gente. 

		

	
		
			PIPAS

			E o majestoso círculo se forma

			Pelo pano multicolorido

			Preso à corda esticada

			Voando, no vento que jorra

			Pra sorrir, não tem hora

			Pois se tu sonhas,

			Estás sonhando agora

			Com o jubilar do olho que brilha

			São pipas e suas alegrias

			No mais alto andar da sua alegoria

			No mais perfeito brincar, quem imaginaria?

			No mais livre feito que o adulto criançaria

			E outro majestoso círculo se forma

			E a pipa, multicolorida

			Lentamente, em si, é recolhida

			Esperando o sonho de outro dia

		

	
		
			JANEIRO

			Sentando, termino mais um almoço

			Na janela, a bananeira ao vento 

			Me causa alvoroço 

			Onde alcançam meus olhos 

			O trilho começa e termina 

			E o trem, vagarosamente 

			Sona uma música sem rima 

			É o tempo passando ligeiro 

			E eu 

			Torcendo pela sexta, 

			Em pleno janeiro 

		

	
		
			PAISAGEM QUIETA

			Gosto de fotos com contrastes

			Cores que falam sozinhas  

			Misturadas com outras, pequeninas 

			Que ouvem histórias quietinhas 

			Em sua maioria, paisagens 

			Lugares que parecem inexistentes 

			Que se olha, e não se encontra gente 

		

	
		
			DIAS COMO HOJE

			Me arrependeria do que, se eu soubesse que hoje fosse Meu último dia?

			Estaria eu fazendo o que gostaria? 

			E ontem? O que fiz? 

			Um abraço a mais em quem dormia 

			Cinco minutos que na vida mudaria 

			Uma brincadeira a mais 

			Cinco minutos a menos 

			Que hoje falta me faria… 

			No meu último dia… 

			Estaria feliz? 

			Acordei cedo 

			Cheguei tarde 

			E neste interim fui feliz? 

			O que eu realmente fiz 

			Fiz pra deixar alguém feliz? 

			Repeti, repetidamente, coisas 

			Por cansaço, cotidiano, mania, comodidade 

			Coisas da idade 

			Que acaba amanhã 

			Ao fim do último dia 

			Dias que esperamos o fim 

			Meses que queremos ver passar 

			Anos que queremos ver findar 

			Sem saber que é a vida 

			Caminhando para o seu devido lugar 

			Vivo pouco e vejo a vida passar 

			Momentos que farão falta 

			Que repeti, repetidamente, coisas 

			Por não dar conta 

			Que se o amanhã não vier 

			Talvez, não tenha visto a vida que tinha 

			Se tivesse feito tudo aquilo que gostaria  

		

	
		
			MEU BARQUINHO

			Pequenino

			Branquinho

			Dentro de um quadradinho

			Uma vela que gira

			Bem devagarinho

			Sua mão, pequena

			Esticada, seus olhos

			Me disseram

			Presentinho

		

	
		
			MORRENDO

			Morri um pouco ontem

			Como assim?!

			Eu tivesse vivido até...

			Ontem?!

			Vivi desnudo

			Na confusão de qualquer mundo

			Nasci de novo

			Um mundo torto

			Um pouco antes, do pouco ontem

			Vivi confuso

			E vivo assim

		

	
		
			DE AREIA

			Uma briga inglória 

			Como todas são 

			Um mergulho no desconhecido 

			Uma ceia sem pão 

			Um castelo de areia eu fiz 

			Das ondas protegi 

			Inundado de alegria, meu filho brincou 

			Pra tudo e para todos, ele era o rei 

			Vi ali, o que por minha vida sonhei 

			Assim como vi tu seres esculpida 

			Também na areia 

			Num tempo longe 

			Onde tudo qualquer coisa era 

			Na praia aquela 

			Onde víamos a Ilha da baleia 

			Fio a fio 

			Sol a sol 

			Dia-a-dia 

			As brigas são necessárias, algumas 

			Ao tempo que todas são inglórias 

			Orgulha-se o fraco 

			Orgulha-se o forte 

			Orgulha-se pela vida 

			E briga-se contra a morte 

			Cada dia, um dia a menos 

			Seja pro fraco, seja pro forte 

			Se justo, seria diferente 

			Pois não se brinca com a sorte 

			Mas é assim mesmo 

			E para isso, vivemos 

			E o orgulho? 

			Com o tempo se vai... 

			Na garupa das certezas 

			Que qual a vida se esvai 

			Mas não são as lembranças 

			Eu bem sei 

			São as dores 

			É ver monocromático 

			Onde antes havia cores 

			Não se esculpe alma em piso 

			Seja ele qual for 

			Na se cura sem coragem 

			E não se sente pelo outro sua dor 

			Mas na minha cartilha  

			Não se desiste de sonhos 

			Mas minha cartilha é falha 

			Como todas são 

			Assim, permito-me fraquejar 

			Mas não permito-me deixar de sonhar 

			Como as brigas, aquelas inglórias 

			Nas cartilhas faltam folhas 

			Nada, enfim, tem perfeição 

			Pois nada na vida se repete,  

			É tudo feito a mão 

			E assim, como na última folha, de qualquer cartilha 

			Querendo  

			Pode-se ler claramente: 

			Se desistires, tu não verás o que tem à frente! 

		

	
		
			SOBRE AS ALMAS

			Desconfio das almas felizes 

			Em suas vidas escoradas 

			No conforto da indecente certeza 

			Na falta do que fazer 

			Por querer não fazer 

			O que há de se fazer 

			Desconfio, apenas isso 

			Como se isso fosse apenas 

			Como se tudo, não fosse tudo isso 

			Só não desconfio do sol

			Se pondo entre as pilastras da ponte 

			Repousada sobre o mar seco, morto 

			Que amanhã, ao acordar, molhará 

			Desconfio de quem não muda, e jamais mudará 

			Como se minha desconfiança mudasse algo 

			Como se algo se importasse com minha desconfiança 

			Nada muda por si 

			Mas o certo é que o mar, molhado 

			Amanhã estará ali

		

	
		
			ATÉ QUANDO

			Chorei sentado

			Na quina da cama 

			Não se deixa fazer isso  

			Não com quem se ama! 

			Chorei baixo pra não acordar quem dormia... 

			Chorei curto por não saber o que viria 

		

	
		
			CRÔNICAS DE UM DESAFORTUNADO

			Queria acreditar mais

			Como acreditava quando coroinha eu era

			Esperava ansioso pelos domingos à tarde

			Mas em determinado momento, algo sumiu 

			O que não sumiria em uma cabeça pequena, que crescia? 

			Tudo muda, eu acho,...eu acho que sim! 

			Fui crescendo e experimentando, a vida, seus sabores Suas dores...suas cores 

			E me afastei

			A crença some quando não se alimenta

			E nós alimentamos ela. Somos responsáveis por isso 

			Queria acreditar mais... 

			Em algo de tudo o que um dia eu vi...

			Em algo...

			Apenas um algo qualquer 

			E por quê não?

		

	
		
			UM DIA ... PAI

			Então acordamos

			Daquele sono longo e profundo 

			Acordamos ainda nós  

			E já não estamos sós 

			O ser e estar ficam longe 

			Na pequena mão que surge 

			Esticada e esperada 

			Enrugada e assustada 

			Então acordamos 

			Ainda menino 

			Rindo sem sentido 

			Mas sentindo, 

			Enfim, um outro alguém surgindo 

			É quando tudo muda 

			E o sempre que estava longe 

			Em nossa alma faz morada 

			Em tudo vemos cor 

			E a dor alheia, passa ser a nossa dor 

			Na corrida sem fôlego 

			O sorriso espontâneo 

			O gemido que precede a fala 

			O abraço desajeitado 

			E o beijo todo babado 

			Ser pai não é um sentimento 

			Nunca foi, nunca será 

			Afirmo 

			É um estado de espírito 

			O mais elevado, o mais evoluído 

			Ser pai é abrir mão 

			De coisas que homens não abrem 

			Ser pai é saber de coisas 

			Que homens comuns não sabem 

			Ser pai é guiar aquela mão enrugada 

			Quando a tua, por ela, é procurada 

			E guiar sem medo 

			Por uma desconhecida estrada 

			Por que pai nunca tem medo 

			E quando os tem esconde 

			Resolve sozinho 

			No bolso da sua infância longe 

			Coisas que homens não fazem 

			Por que simplesmente, não sabem 

			Se ser mãe é padecer no paraíso 

			Ser pai é crescer continuando menino 

			Brincando no playground da vida 

			Que construímos junto aos nossos filhos 

			Na imaginação, na rua, ou no quintal... 

			Não importa 

			Por que nada mais importa 

			Tudo se resume na beleza de ser pai 

			No recomeço e na certeza 

			Que o final, não é final 

			É apenas mais um início 

			Que aprendemos, ensinados por nossos filhos! 

		

	
		
			AUTO CONSELHO DE DESPEDIDA

			Por vezes pensamos ser maiores 

			Por vezes pensamos ser menores 

			Poucas vezes, no entanto, nos damos a nossa real dimensão 

			Se certo, se errado, pouco importa... 

			Porque no fim do dia, o que fica não são as vontades 

			São os atos...e eles geram histórias! 

			As vontades geram apenas sonhos... 

			E sonhos, os apenas sonhados, são etéreos... 

			Somem ao tempo que aparecem 

			Na vontade...naquela vontade de ter feito

			As verdades são contadas por quem fica, assim é de direito... 

			Se certo, se errado, pouco importa... 

			Porque no fim do dia, o que fica não são as vontades 

			Ficam capítulos de nossa vida 

			Escrito a lápis pelo medo de errar 

			Mas que depois de escrito, não se pode apagar 

		

	
		
			POEMA DO NOEL

			Eu acredito em Papai Noel

			 

			Eu ainda acredito em Papai Noel 

			Na roupa que não descolore 

			Na barba que não cresce 

			Na barriga que não diminui 

			Eu acredito em Papai Noel 

			  

			Eu acredito na vida 

			Eu acredito no ter esperança 

			Eu acredito no acreditar 

			E por acreditar, acredito no sonhar 

			E eu, ainda acredito em Papai Noel 

			  

			No perdão do recomeço 

			Na casa sem endereço 

			No abraço, pelo abraço 

			Na vida, que está no berço 

			Nas mães, nos pais, nos Noéis 

			  

			E, acreditar em Papai Noel 

			É acreditar no natal, pelo natal 

			Na crença da maioria 

			Naquilo que não poderia 

			Não fosse o Noel 

			  

			Acredito no erro sincero 

			No lapso daquele instante 

			No livro fechado na estante 

			No momento que precede a dúvida do ter feito 

			Na mão esticada daquele sujeito 

			  

			Eu, definitivamente, acredito em papai Noel 

			Sou criança crescida 

			De vida vivida 

			De idade percorrida 

			E, mesmo assim, acredito em Noel 

			  

			Acredito na vontade não feita 

			No desejo bom escondido 

			Na vergonha não mostrada 

			No erro confessado em silêncio 

			Naquele desejo de não ver o espelho 

			  

			Acredito no olho brilhando 

			Acredito nos que não acreditam em sonhos, sonhando 

			Nos que não tem nada, vivendo 

			Nos que tem tudo, morrendo 

			Porque quando sai a alma, entra o Noel, cantando 

			  

			E é claro, eu acredito em papai Noel 

			Porque acredito no fazer por fazer 

			No dar sem esperar 

			Acredito enfim, mesmo que por teimosia, na vida... 

			Porque eu sei, que um dia, ela será melhor vivida 

		

	
		
			FEITO FIGUEIRA

			São caprichos da Santa Bárbara 

			Ventos que cantarolam 

			Temporais que embelezam 

			Trovões que nos proseiam  

			Sempre em voz grossa 

			Foi ai céu, embarcada em estrela 

			Formosa 

			Conversou com Deus 

			Na teimosia da criança 

			Voltou para os seus 

			E assim foi 

			E voltou e foi... 

			Tenho a mais absoluta certeza 

			Feito a figueira 

			Que o vento balança 

			Mas não desbanca 

			Uma flor lisonjeira, ligeira 

			Que no recado rasteiro 

			Ao pé de ouvido 

			Para Deus chegou e disse: 

			- Ora, deixe de brincadeira, e não me venha com cretinices! 

			Era vontade, mas não a sua... 

			Lhe Pediu prova, provou 

			Lhe pediu luta, lutou 

			Lhe pediu ventura...e a sorte lhe faltou 

			Apanhou de surra 

			Mas mesmo deitada, não se entregou... 

			Brava, vertendo o suor da testa 

			Pouco chorou 

			Há quem diga, e conte esta história 

			Conte outras 

			Maiores, menores... 

			Mas é certo, os leões rugem pela glória 

			São caprichos da Santa Barbara 

			Que orando disse  

			Não temeis furacões  

			Não me abalem os canhões 

			Ficam solitários quem na vida te acompanhou 

			Ficam saudosos que na tua mão se apoiou 
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